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Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República 

O Centro de produção da CIMPOR encontra-se em Alhandra há mais de um século. Na

verdade, a sua localização é mesmo no centro da referida Vila.

Durante muitas décadas, o nível de poluição foi intenso, e apenas no final do Séc. XX – por

força do desenvolvimento técnico e de legislação mais apertada, para além de pressão política

local e nacional – foram introduzidos mecanismos que limitaram fortemente as emissões para a

atmosfera.

Durante a primeira década do Séc. XXI, de forma geral, não foram registadas queixas

recorrentes por parte da população e autarquias, tendo-se comportado a empresa,

aparentemente, com a qualidade exigida e exigível, sobretudo encontrando-se na malha urbana

habitacional da Vila de Alhandra.

Entretanto, coincidentemente com uma mudança societária e uma redução de pessoal

relevantes, começaram a surgir incidentes no sistema de produção, bem assim a aparentar

alijeirarem-se cautelas nos mecanismos de transporte e/ou carregamento de clínquer, o que

obrigou – nomeadamente nesta última parte – à intervenção firme das autarquias, da Comissão

de Acompanhamento Ambiental local e das autoridades nacionais competentes.

Nos últimos anos, as queixas tornaram-se recorrentes quanto à poluição e cheiros na Vila de

Alhandra e arredores, às quais as autarquias têm sido sensíveis, procurando-se envolver e fazer

atuar as entidades com competência na matéria.

A verdade é que a CIMPOR tem vindo a declarar a realização de esforços de modernização ou

adaptação dos seus sistemas produtivos e de transporte, tendo inclusivamente mandado efetuar

um estudo sobre a matéria à Faculdade de Ciências e Tecnologias da Universidade Nova de

Lisboa. Resíduos atmosféricos e cheiros, contudo, continuam a sentir-se na zona, o que causa

incómodos evidentes para residentes na Vila e suas imediações.



É sabido, também, que junto ao Centro de Produção da CIMPOR se encontram outras

indústrias, nomeadamente de produção de biodiesel e rações, as quais poderão eventualmente

também ser causa desses fenómenos desagradáveis e ambientalmente nocivos. Contudo, por

razões de caráter histórico e até visual, é recorrente pensar-se que as emissões provêm do

Centro de Produção da CIMPOR (o que eventual e factualmente poderá não corresponder –

sempre – à verdade).

Ora, não tendo a Câmara Municipal de Vila Franca de Xira meios nem competência legal

adequados para averiguar e perceber com clareza a quem se deve assacar a responsabilidade,

urge garantir que há uma intervenção célere, sistemática e científica por parte das autoridades

nacionais com obrigações inspetivas.

Assim, tendo em conta as queixas recorrentes de autarquias e residentes na zona de Alhandra e

limítrofes; a evidência de que há emissões atmosféricas de origem industrial e cheiros repetidos;

que a sua origem pode ser do Centro de Produção da CIMPOR mas também de qualquer outra

das indústrias próximas, nos termos e para os efeitos das disposições legais aplicáveis, vêm os

Deputados e Deputadas signatários, através de V.Exa, perguntar ao Sr Ministro do Ambiente e

Ação Climática:

1. O que tem gerado emissões atmosféricas, poeiras e cheiros desagradáveis em Alhandra e

zona envolvente nos últimos tempos?

2. A origem estará no Centro de Produção da CIMPOR, ou nalguma(s) da(s) indústria(s)

adjacente(s)?

3. Quantas vezes as autoridades competentes, designadamente a APA e a IGAMAOT, se

deslocaram nos últimos dois anos ao local?

4. Pode o Sr Ministro do Ambiente e Ação Climática determinar uma investigação cuidadosa a

este assunto, enviando as autoridades ambientais competentes às diversas indústrias na zona

de Alhandra, no sentido de identificar as fontes concretas do problema, e determinar medidas

que as eliminem?

5. Que passos se darão sobre esta matéria, urgentemente?

Com os melhores cumprimentos,

Palácio de São Bento, 26 de outubro de 2020

Deputado(a)s

FERNANDO PAULO FERREIRA(PS)

MARIA DA LUZ ROSINHA(PS)

RICARDO PINHEIRO(PS)

PEDRO DELGADO ALVES(PS)

RITA BORGES MADEIRA(PS)

DIOGO LEÃO(PS)



Deputado(a)s

VERA BRAZ(PS)

JOÃO MIGUEL NICOLAU(PS)

SUSANA AMADOR(PS)

RICARDO LEÃO(PS)

FERNANDO ANASTÁCIO(PS)

FILIPE PACHECO(PS)

JOANA BENTO(PS)

PEDRO CEGONHO(PS)

ANDRÉ PINOTES BATISTA(PS)

JOSÉ MANUEL CARPINTEIRA(PS)

EDITE ESTRELA(PS)

ALEXANDRA TAVARES DE MOURA(PS)

ROMUALDA FERNANDES(PS)

MIGUEL MATOS(PS)

MARCOS PERESTRELLO(PS)

ANA MARIA SILVA(PS)

ALEXANDRE QUINTANILHA(PS)

RAQUEL FERREIRA(PS)

____________________________________________________________________________________________________________________________
Nos termos do Despacho n.º 1/XIII, de 29 de outubro de 2015, do Presidente da Assembleia da República, publicado no DAR, II S-E, n.º 1, de 30 de outubro
de 2015, a competência para dar seguimento aos requerimentos e perguntas dos Deputados, ao abrigo do artigo 4.º do RAR, está delegada nos Vice-
Presidentes da Assembleia da República.
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